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MR MATTHEUWS


"Esse terno faz de você um rapazinho excitado, não é?"


Era outra mensagem do Sr. Matthews. Thomas estava em um bar com seus colegas de trabalho e acabara de enviar ao Sr. Matthews uma foto do que estava vestindo: um belo terno de três peças risca de giz azul-marinho, com uma gravata listrada azul e rosa brilhante e um luxuoso lenço de bolso saindo do bolso do paletó.


Então, Thomas respondeu à mensagem. "Sim, senhor, é verdade."


A resposta foi rápida. O Sr. Matthews enviou a Thomas uma foto de sua mão envelhecida apalpando seu tesão latejante dentro da luxuosa calça do terno. Quando Thomas estava prestes a responder, o Sr. Matthews rebateu: "Quero agarrar você por essa sua gravatinha arrogante e puxar você para baixo para chupar meu pau no meu carro novamente".


Thomas adorava quando o Sr. Matthews dizia coisas indecentes para ele. O Sr. Matthews era um homem mais velho, de 50 e poucos anos, sempre impecavelmente vestido - distinto, até mesmo, para a maioria dos padrões -, mas quando o humor o atingia, ele era uma fera velha e excitada. "Ah, sim, senhor. Adoro chupar seu pau no carro."


"Você tem sido um bom garotinho arrogante", respondeu o Sr. Matthews. "Por isso, comprei um presente para você."


Thomas enviou de volta um emoji de cara de surpreso. E então veio a foto. Pendurado em um cabide de carvalho estava um lindo smoking preto meia-noite novo.


"Um smoking???" disse Thomas.


"É isso mesmo. Meu mariquinhas precisa melhorar seu jogo para o senhor. Da próxima vez, quero ver você com isso".


"Oh, senhor, obrigado, senhor! Farei o meu melhor para agradá-lo, senhor!"


E depois outra foto, esta do Sr. Matthews usando seu próprio smoking.


Thomas ofegou e escondeu o rosto de seu telefone para que seus colegas não vissem. O Sr. Matthews parecia um deus elegante em seu smoking. Era preto com lapelas de cetim luxuosas e se ajustava perfeitamente à sua estrutura maior. A faixa de cetim preta realçava a barriga de tamanho médio do cavalheiro mais velho e lhe dava um ar de senhor. A calça preta abraçava bem suas coxas grossas e Thomas ficou emocionado ao ver os sapatos pretos de verniz de ópera que ele estava usando. Ele achava que também podia ver o brilho das meias de seda transparentes.


"Você está usando isso agora, senhor?" Thomas enviou uma mensagem discreta de volta.


"Eu estou, garoto. Posso ir buscá-lo onde quer que você esteja e podemos brincar com esses smokings".


Thomas estava dividido, por um lado ele não queria interromper a noite com seus colegas. Seus desaparecimentos repentinos desses eventos para ir servir ao seu mestre estavam começando a ser motivo de chacota. Seus colegas não sabiam exatamente para onde ele estava indo, é claro, e Thomas, que estava profundamente no armário, queria que continuasse assim. Por outro lado, uma de suas maiores fantasias de todos os tempos era fazer sexo de smoking com um homem mais velho e dominante…


"Você pode me dar duas horas, senhor? Prometo que farei com que a espera valha a pena!"


"Isso fará com que seja meia-noite quando eu for buscar você, rapaz. Você terá de fazer com que valha muito a pena. Estou sentado aqui com força nesse smoking e preciso da boca de maricas e do buraco de maricas dos meus meninos."


"Eu prometo, senhor! Enviarei uma mensagem quando estiver pronta!"


Thomas guardou o telefone e voltou para os colegas, mas antes teve que ajustar o óbvio abotoamento na calça do terno. As duas horas seguintes se passaram lentamente e Thomas se remexeu sem parar. Ele estava cheio de culpa e apreensão, pois estava fingindo que não era uma putinha safada com seus amigos de trabalho, mas sabia muito bem que logo estaria adorando o pênis de um homem mais velho. A quantidade excessiva de vodca que havia consumido o deixava desinibido e excitado, e era tudo o que ele podia fazer para esconder sua evidente excitação.


À meia-noite, ele pegou seu celular e enviou uma mensagem de texto ao Sr. Matthews.


"Pronto quando você estiver, senhor. Espero que você ainda esteja acordado!"


A resposta foi quase instantânea. "Encontre-me em frente à prefeitura em 15 minutos".


Thomas terminou rapidamente sua bebida e deu boa noite aos colegas. Levantando-se rapidamente e ajeitando o terno, ele percebeu que estava bastante bêbado, mas agradavelmente bêbado… ele sabia que não seria capaz de resistir a todos os desejos lascivos de seu mestre esta noite e estava animado com a ideia do que estava por vir.


Saindo rapidamente do bar, Thomas foi direto para o local combinado para o encontro. Olhando para baixo, ele quase podia ver seu próprio reflexo no brilho perfeito do espelho de seus sapatos pretos com duas tiras de monge. Eles faziam um clique com um passo urgente e apressado nos paralelepípedos da calçada enquanto ele caminhava.


Chegando alguns minutos depois, Thomas sacou o celular e enviou uma mensagem ao Sr. Matthews. "Estou aqui, senhor."


Thomas se sentiu constrangido e desajeitado em frente ao grandioso prédio da prefeitura enquanto esperava a chegada de seu amante mais velho. Ele rezou desesperadamente para que nenhum de seus colegas o visse entrar no carro. Seria difícil para ele explicar isso!


Logo, um Lexus preto familiar dobrou a esquina e se aproximou lentamente do meio-fio. O motorista demorou a estacionar, como se quisesse saborear e prolongar o momento do encontro e provocar Thomas ainda mais. Thomas estava desesperado para entrar no carro e se esconder de qualquer encontro casual com seus colegas, mas o vidro escuro permaneceu abaixado e as portas fechadas. Thomas se aproximou do Lexus e alcançou a maçaneta da porta do passageiro. Ele tentou abri-la, mas a encontrou trancada. De repente, seu telefone tocou e Thomas deu um pulo de susto.


"Arrume a gravata e o colete primeiro, rapaz. Quero que você esteja perfeito antes de me ver."


Tomado pela ansiedade de ser pego, Thomas apertou o nó da gravata, enroscando a seda no colarinho da camisa cortada, e tentou a porta novamente. Ainda estava trancada. Seu coração começou a bater forte em seus ouvidos - ele olhou em volta, certificando-se de que nenhum de seus colegas estava prestes a cruzar a esquina - e então olhou nervosamente para o seu reflexo no vidro escuro da janela fumê. Dessa vez, ele apertou a parte inferior do nó com mais cuidado, ajustando a covinha, deixando a seda levemente inchada em ambos os lados, garantindo que a seda se arqueasse para fora do colete antes de alisar as lapelas. Exatamente como seu mestre gostava. Então, finalmente, por misericórdia, a porta se abriu.


Com um suspiro de alívio, Thomas entrou e fechou a porta atrás de si.


"Agora você está perfeito, filho", disse o Sr. Matthews suavemente. O tom profundo da voz de seu mestre deixou Thomas zonzo. Suas narinas se encheram com o cheiro de seu mestre: uma colônia fina que sugeria tabaco ou madeira perfumada, mas tingida com aquele cheiro de animal excitado de um homem no cio, reprimido sob camadas de lã e seda. Thomas olhou e, com certeza, o Sr. Matthews estava lá, no banco do motorista, com a barriga avantajada preenchendo aquela camisa de smoking rigidamente engomada, os ombros largos acentuados por aquele paletó preto perfeito à meia-noite, as coxas musculosas inchando na calça de smoking. Do pescoço para cima, ele estava com a barba feita - embora com uma sombra de barba por fazer irreprimível por ter esperado tanto tempo por Thomas. Macios e reluzentes, os elegantes sapatos de ópera mal cobriam os arcos dos pés largos e robustos do Sr. Matthews, e os pelos nos tornozelos e na parte superior dos pés apareciam através das meias de seda transparentes.


O Sr. Matthews tinha uma mão apoiada no volante e a outra esfregava sedutoramente sua virilha. Ele estreitou os olhos enquanto descia o zíper. Rígido e inchado, seu pênis se derramou em sua mão, com a cabeça escura em forma de cogumelo roçando no punho francês e nas abotoaduras formais.


"Eu estava esperando. Você sabe o que fazer, rapazinho".


Antes que Thomas pudesse pronunciar um "Sim, senhor", o Sr. Matthews o agarrou pela gravata que saía do colete e arrastou o garoto para baixo com vontade. Ansiosamente, Thomas envolveu os lábios em torno daquele eixo pulsante, deslizando para cima e para baixo, seu próprio pênis empurrando desesperadamente para cima dentro da calça do terno enquanto ele chupava com avidez. Em meio à névoa do álcool, Thomas estava encantado. Ele havia esperado para fazer isso a noite toda, era ali que ele pertencia.


O Sr. Matthews ronronou de satisfação. "Bem, isso é um começo por você ter me feito esperar." Thomas queria se desculpar, mas sabia que não deveria falar. Tudo o que ele tinha de fazer era adorar o pênis do cavalheiro.


O Sr. Matthews tirou o carro do estacionamento e começou a dirigir. Enquanto Thomas dava prazer ao seu mestre, ele fantasiava sobre tudo o que ainda estava por vir. O Sr. Matthews o levaria para seu apartamento, serviria um uísque e o levaria para a varanda de sua suíte na cobertura. Eles brindariam, beberiam e, em seguida, o Sr. Matthews convidaria Thomas a se ajoelhar e faria com que ele chupasse o pênis do grande homem na frente de todo o horizonte da cidade, gemendo, grunhindo e rosnando, alto o suficiente para que os vizinhos ouvissem. O Sr. Matthews não se importava. E Thomas - bem, Thomas gostaria de fazer isso em particular dentro de casa, mas ele sabia que nenhum de seus colegas morava perto do Sr. Matthews, então achou que era seguro. Ele também tinha que admitir que a emoção de ser visto potencialmente aumentava a experiência. Mas, mesmo assim, Thomas sempre verificava cuidadosamente quando saía do apartamento do Sr. Matthews, certificando-se de que não seria visto.


Com a mente voltando para a tarefa que tinha em mãos, Thomas se concentrou em lamber o precum salgado, suas narinas se enchendo com o aroma daquela lã aveludada do smoking. Mais cedo do que o esperado, Thomas sentiu o carro passar sobre o que parecia ser cascalho. De alguma forma, a calçada parecia mais esburacada, menos uniforme, quando o carro parou. Thomas olhou para cima.


"Espere. Senhor, este não é o seu apartamento, senhor." Ao desligar o motor, o Sr. Matthews sorriu sedutoramente. "Eu sei."


Os faróis do Lexus iluminaram o que parecia ser um canteiro de obras. Uma enorme estrutura de concreto estava no meio dela, com vários andares de altura. Parecia deserta, mas era sinistra e ameaçadora a essa hora da noite.


"Você sabe que eu adoro levar meu filho para aventuras sexuais ao ar livre, bem, está na hora de intensificarmos isso. Este prédio é um dos que a minha empresa está trabalhando, então sei que estaremos sozinhos esta noite."


Thomas estava igualmente nervoso e excitado com a ideia de transar em seu terno imaculado de três peças em um local sujo e difícil. Tomara que não houvesse seguranças!


"Primeiro as coisas mais importantes, meu rapaz. Quero que você vista o smoking que comprei para você. Ele está no banco de trás do carro. Tire-o e troque de roupa nos faróis, onde eu possa ver você."


Obedientemente, Thomas saiu do veículo e pegou a sacola de roupas no banco de trás. Caminhando até a frente do carro, ele colocou a bolsa no chão e abriu o zíper lentamente. Com um movimento lento e deliberado, ele tirou seu novo smoking e ficou maravilhado com ele. Era um smoking de três peças, preto meia-noite como o do senhor, com grandes lapelas de cetim. Havia uma camisa branca de ponta de asa com tachas de ônix na bolsa, bem como uma gravata borboleta de cetim preto luxuosamente grossa. O paletó de cintura era decotado e forrado com cetim azul-escuro. Acariciando as lapelas com carinho, o pênis de Thomas se esticou contra a calça enquanto ele imaginava o que aconteceria com ele nesse traje incrível em alguns momentos.


Ele sempre desejou ser usado como uma prostituta elegante em um smoking. Ele achava que era uma peça de roupa incrivelmente masculina e elegante ao mesmo tempo e que despertava nele o brinquedo sexual interior. De repente, Thomas se deu conta de como tudo estava silencioso. Aqui estava ele, no meio de sabe-se lá onde, iluminado pelos faróis de um carro prestes a se despir.


Apenas o som muito distante de um carro estranho passando na rodovia quebrou a quietude enquanto Thomas tirava o terno de três peças. A camisa ficou por último e, quase com relutância, ele soltou a gravata. Tocar o grande nó da gravata de seda sempre fazia seu pênis se contorcer, e isso aconteceu novamente quando ele a afastou da camisa e a colocou carinhosamente na frente do carro. Agora, nu, exceto pela cueca, Thomas pegou a calça do smoking.


"Venha cá, garoto, quero que você use isso por baixo do smoking."


Caminhando até a janela, Thomas viu que o Sr. Matthews estava segurando um par de calcinhas de renda rosa e macia!


"Sim, senhor!" Thomas cantou alegremente!


"Bom menino maricas."


Voltando para a luz, Thomas tocou a calcinha de renda por um momento, olhando em volta com nervosismo. Ele tinha certeza de que não havia seguranças e o Sr. Matthews havia dito que a empresa era proprietária do prédio, então talvez ele os pagasse pela noite? O Sr. Matthews era discreto, e essa não era a primeira vez que Thomas lhe dava prazer, então ele tinha que confiar nele.


Thomas sentiu arrepios por toda parte quando tirou a cueca e, em seguida, vestiu lentamente a roupa de luxo que seu senhor acabara de lhe dar. Puxando-a para cima e sobre o seu pênis duro como uma rocha - a roupa de cetim rendada mal conseguia passar por cima de sua ereção latejante, seu pênis preso desajeitadamente à coxa e ameaçando saltar para fora a qualquer momento. Thomas adorou o quanto isso o fez se sentir um vadio.


Dali em diante, Thomas ficou ainda mais duro com cada parte requintada daquele smoking. O algodão pique engomado e crocante da camisa sobre os ombros. As frias tachas de metal que ele fixou no peito. A lã aveludada que subia por suas panturrilhas e coxas, os suspensórios de gorgorão e o colete de cetim pareciam frios e macios contra seu corpo. Seus pés cobertos de mangueiras deslizando no forro de veludo daqueles sapatos de ópera reluzentes… - seu pênis realmente se encheu com eles, a maneira como o veludo macio mal abraçava a bola e o calcanhar de seu pé e não cobria completamente seus arcos, tão delicado quanto um par de saltos altos. Enquanto ele dava um nó no laço de cetim e vestia o luxuoso paletó, Thomas sentiu seu pênis babar o líquido na calcinha.


Com os dedos trêmulos de expectativa, Thomas colocou as abotoaduras que seu mestre havia fornecido e cuidadosamente colocou um lenço de seda branca no bolso do smoking. As solas lisas dos sapatos de ópera novinhos em folha fizeram um clique no chão de terra batida quando ele se aproximou da porta do lado do motorista. "Você concorda com isso, senhor?"


O coração de Thomas bateu contra o peito quando o Sr. Matthews abriu a janela, inspecionando o garoto. O velho excitado abriu um sorriso. "Não está nem um pouco ruim. Não está nem um pouco ruim. Como você se sente?"


"Eu me sinto muito elegante e excitada, senhor."


"Mesmo com a sua calcinha de menina, garoto?"


"Sim, senhor. O senhor sabe que eu gosto de usar roupas íntimas pervertidas, senhor."


"Esse é o meu garoto pervertido".


Com uma risada de aprovação, o Sr. Matthews fechou a janela do carro, desligou os faróis e saiu do carro. Mesmo com a iluminação fraca, Thomas podia ver o brilho espelhado dos sapatos de ópera do homem grande, o brilho de sua meia de seda transparente aparecendo por baixo dos punhos da calça preta aveludada. Thomas achou ainda mais excitante ver um homem tão grande e imponente com seus pés largos e peludos mal cobertos por sapatos tão delicados. Abotoando o paletó de alfaiataria impecável, o Sr. Matthews se elevava sobre Thomas, com os ombros largos inchando em seu traje de alfaiataria e o pênis inchado ainda não totalmente enfiado na braguilha meio aberta. Um vislumbre tentador para seu filho.


"Vamos, rapaz?" O Sr. Matthews apontou para um portão na cerca que cercava o prédio.


"Sim, senhor"


Thomas seguiu obedientemente enquanto o Sr. Matthews o conduzia pelo portão e para dentro dos limites escuros das fundações. Ao se embrenhar pelo enorme edifício, Thomas ficou feliz com a presença do Sr. Matthews, caso contrário, com certeza teria se perdido na escuridão nebulosa.


Em um determinado momento, o velho bruto e excitado não conseguiu se conter por mais um instante. O Sr. Matthews virou-se abruptamente e agarrou Thomas, empurrando-o contra a parede e beijando-o profundamente. Thomas sentiu a língua do homem mais velho deslizar contra a sua enquanto ele se derretia no beijo. Thomas passou as mãos por todo o smoking do amante e acariciou as lapelas de cetim e a faixa de gola. Por fim, suas mãos encontraram o pênis duro como uma rocha pressionado contra o seu e ele ouviu o gemido de agradecimento do Sr. Matthews.


Thomas se ajoelhou sem ser solicitado. Ele tinha absolutamente que colocar aquele pênis na boca e se tornar totalmente a putinha elegante que realmente era. Ele não conseguia acreditar que estava vestido com um smoking impecável, prestes a chupar o pau de um homem muito mais velho em um canteiro de obras escuro e provavelmente perigoso!


Pegando o enorme pênis, Thomas abaixou a boca com fome para o seu prêmio. Ele lambeu cada centímetro com carinho e foi recompensado com mais e mais esperma quente. Ele brincava incessantemente com o laço de cetim em sua garganta enquanto se balançava para cima e para baixo no pênis de seu mestre. Esse foi realmente um sonho desprezível que se tornou realidade!


Depois de alguns minutos chupando o pênis com fome, o Sr. Matthews levantou o garoto e o beijou novamente. "Posso sentir o gosto do meu precum na sua língua, garoto". Ele disse com voz rouca.


Thomas foi pego pela mão e, mais uma vez, o Sr. Matthews começou a conduzi-lo para o interior do prédio e a subir um conjunto de escadas de concreto, acionando um interruptor de luz à medida que avançava. A sala em que se encontravam era bem iluminada com luzes de trabalho fluorescentes e Thomas viu que ela estava repleta de ferramentas e estações de trabalho.


Thomas foi conduzido ao centro da sala, onde o Sr. Matthews retirou alguns itens de dentro do paletó do smoking e os colocou em um banco. Um frasco de lubrificante, um novo frasco de lubrificante, um par de algemas e uma mordaça de fita de cetim preta.


Empurrando Thomas de volta para a escrivaninha, o Sr. Matthews se pressionou contra o garoto, beijando-o profundamente de novo e deslizando sua língua contra a do garoto menor.


Quando o homem mais velho se afastou do beijo, Thomas ficou faminto e desesperado por mais. Inclinando-se, o Sr. Matthews sussurrou em seu ouvido: "Você quer o pau do papai na sua buceta, garoto?"


Os batimentos cardíacos de Thomas aumentaram drasticamente quando ele ouviu a pergunta do Sr. Matthews. Essa era sempre a parte favorita de seus encontros.


"Por favor, senhor, me foda. Quero muito o seu pau na minha bucetinha de menino!"


Como que para demonstrar seu desejo, Thomas se virou e arqueou as costas graciosamente, apresentando sua bundinha jovem e perfeita para o homem muito maior. Thomas ficou impressionado com o fato de ser tão pequeno em relação ao seu amante mais velho. Sua bunda parecia minúscula quando ele a encostou na virilha do homem mais velho.


Agarrando Thomas pelas bochechas, o Sr. Matthews apertou e esfregou o garoto através de suas calças de smoking.


*smack*


O homem mais velho bateu de leve no garoto.


*smack*


Agora você está mais duro, mas não dolorido. "Você quer esse pau grande do papai no seu buraquinho de merda, não é, garoto?"


"Oh, por favor, leve-me, senhor!"


O Sr. Thomas bateu com seu pênis grosso na bunda do garoto e esfregou-o para frente e para trás, simulando o ato final de cópula que estava prestes a acontecer. Seu pênis deixou um rastro de esperma na calça do smoking, que de outra forma seria imaculada.


Sem cerimônia, o Sr. Matthews abaixou a calça de Thomas, expondo a calcinha que o havia obrigado a vestir antes. Em um acesso de luxúria frustrada, o homem mais velho abriu um buraco na calcinha, dando-lhe acesso total à buceta piscante do garoto.


Ajoelhando-se, o Sr. Matthews enfiou a língua forte e úmida na bunda do garoto e Thomas sentiu-a sondar seu esfíncter com avidez. Thomas colocou as duas mãos na bancada de trabalho e permitiu que o Sr. Matthews o devorasse como uma garotinha maricas, gemendo de prazer enquanto a língua o abria de forma ampla e molhada. Mexendo-se enquanto a língua o fixava, Thomas foi transportado a novos níveis de excitação.


Quando não aguentou mais, Thomas quase gritou: "Senhor, não aguento mais ficar sem o seu pau dentro de mim, me foda, por favor! Estou implorando a você!"


Levantando-se, o Sr. Matthews estendeu a mão para a frente e reuniu seus suprimentos. "Primeiro você precisa fazer as primeiras coisas, rapaz."


Com o pênis saindo da calça do smoking como se fosse uma barra de aço, o Sr. Matthews deu a volta na frente de Thomas e colocou as algemas no pulso esquerdo dele, prendendo a outra algema a um torno de metal na mesa de trabalho.
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